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    Ler é viajar dentro de cada folha, sem rumo, sem direção, é como um infinito sem fim.




    Rafaela Silva


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Foi em uma tarde de domingo ensolarado, estava em uma bela companhia, falávamos de assuntos aleatórios, até que a ideia surgiu.




    Não esperei nem um minuto para começar a escrever, a emoção tomava conta de mim a cada letra, frase e capítulo completo, além da inspiração e muitas ideias, então coloquei tudo em prática.




    O fascínio por zumbis ajudou muito, e sempre que assistia filmes sobre o tema imaginava fazer uma História assim, mas totalmente diferente, e assim o fiz.




    Desejo a você meu caro leitor, que ao ler esse livro sinta-se como eu, maravilhada a cada capítulo e a sede por mais, que você possa mergulhar, viajar nesta história fascinante.




    Apresento aqui Meu Eu Zumbi.
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    SINOPSE




    Já fazia um tempo que a Família Miller estava planejando uma viagem para a fazenda entre serras, localizada na zona central do Texas.




    Além da viagem ser em família iriam também rever e matar a saudade do vovô Alfredo.




    Tudo estava perfeito até um certo dia os irmãos Miller saírem para conhecer um pouco mais a fazenda de seu avô, e o inesperado acontecer, Max Miller é picado por algo misterioso onde fica muito mal, deixando toda a família abalada.




    Desconfiado de tudo que tinha acontecido, o irmão de Max Miller, Jorge Miller começa a desconfiar do que tinha acontecido com o irmão e vai atrás de respostas.




    A autora


  




  

    O SONHO




    A família Miller estavam muito ansiosa, para uma viagem que iriam fazer a cidade de San Antônio, localizada na zona central sul do Texas, estavam a dias comentando uns com os outros o quanto iria ser legal fazer uma viagem assim em família e ainda poder matar a saudade do vovô Alfredo, já fazia anos que não o tinha visto e a saudade era ainda maior em poder visitar o lugar em que foram criados a fazenda entre serras, a senhora Ellen andava de um lado para o outro arrumando as malas e perguntava ao longe para o Jorge se estava esquecendo alguma coisa, antes mesmo de responder ainda no quarto gritou para Max e perguntando se ele tinha pegado os seus óculos, pois ele precisava muito para enxergar melhor ao longe, meio que sem ânimo a respondeu:




    Peguei Mãe. Vendo que ele a respondeu tristonho chegou perto preocupada e logo perguntou:




    O que foi Max? Não se sente bem? Ele tentou disfarçar sua desanimação, falando que estava bem e que já tinha pegado tudo que precisava, Ellen o conhecia muito bem, tentou acreditar e se reanimou e abriu um grande sorriso, e logo falou: - Então vamos, Max por outro lado não estava tão contente assim, tinha tido um sonho meio estranho e isso o deixou preocupado, sonhou que estava com seu irmão em lugar desconhecido e de repente começou a sentir sensações estranhas, se remexia para todo lado em sua cama ainda dormindo, chamando a atenção de Jorge que o acordou, Max abriu os olhos ainda assustado por seu sonho perturbado e ainda sim sentia-se como estivesse dentro do próprio sonho o deixando pensativo.




    Seu Fred já estava ansioso no carro, buzinava sem parar, apressando a família, que já saia com várias malas em mãos, parecendo até que iriam a mudança, Fred vendo aquele exagero gritou:




    Vocês vão se mudar? Para que tanta coisa assim?




    Ellen meio irritada respondeu:




    Bem que eu queria, e isso é só o básico, Fred revira os olhos e deu uma risadinha, abriu a porta malas e arrumou toda a bagagem enquanto a família se aconchegar no carro. Durante o percurso Jorge não tirava os olhos do celular, e com o fone no ouvido curtia o som alto, mas estava bem ansioso para a chegada na fazenda, amava aquele lugar de mais, adorava a vida no campo e admirava seu avô por ser tão trabalhador e cuidadoso com tudo que ali vivia, tinha grande amor por animais e plantas, já o Max continuava pensativo e com um livro em mãos pensava o quanto queria chegar logo na fazenda, na esperança que ocorresse tudo bem pois o pressentimento ruim não saiu de seu peito.




    Seu Fred era muito bom motorista fazendo então chegar na fazenda bem cedo, mais cedo que o esperado, ao chegar lá, o vovô Alfredo já os esperavam com alegria, foi abraços para todo lado, todo mundo se encontrava ali feliz em estar juntos, todo mundo estava animado até o Max ficou mais ativo em ver a felicidade em que a sua família se encontrava, Jorge nem se fala o perfume do campo, já estava embriagado, além de estar encantado com todos as belezas que ali tinha e pensou ele, um dia aqui viverei.


  




  

    A ESTADIA




    O dia estava cada vez melhor, o senhor Alfredo estava satisfeito em ter tanta gente em sua casa e com muito prazer fez questão em cozinhar, preparar uma boa comida para seus netos não o faria mais feliz, e começou a preparar o almoço, sem contar que era um bom cozinheiro de mão cheia, Ellen se colocou a disposição para ajudar o pai, com muito gosto, lembrou ela o chamando a atenção, pai lembra quando a gente fazia bolinhos de chuva aqui ? E a mamãe fica brava com a gente porque fazíamos muita bagunça?




    Ele a olhou tomado pelas lembranças boas que a filha o fez relembrar, e fez com que caísse uma lágrima de emoção ao recordar da sua amada Carmen e respondeu:




    Sim filha lembro-me muito bem, ela ficava brava mais ao mesmo tempo feliz por fazermos bagunça juntos, e acabou comentando, quanto me faz falta a Carmem meu eterno amor.




    Ellen vendo que seu pai ficou um pouco triste por ter tocado em um assunto tão delicado, começou a falar em outros assuntos, e assim foram esquecendo e ficando tudo normalmente.




    Seu Fred também se encontrava bem animado, pois estava muito cansado do trabalho e as férias estava o fazendo bem, aproveitar mais a sua família era gratificante, bateu 12:00 no relógio e o almoço já estava pronto, ele foi até a varanda chamar os filhos que já estavam famintos. Foram todos com maior alegria para a mesa, era tradição sempre antes das refeições fazerem uma oração, e sempre começava pelos mais velhos, vovô Alfredo se pronunciou e começo:




    Senhor Jesus, eu te agradeço por mais um dia de vida, por estar com saúde e ter minha família aqui comigo, reunidos aqui agora oremos e agradecemos, obrigado.




    E todos disseram:




    Amém.




    O dia foi longo e proveitoso, Max agora se encontrava feliz com seu irmão Jorge que juntos se divertiam bastante durante todo o dia e estavam planejando o que iriam fazer no dia seguinte, foram dormir cedo e ansiosos pois precisavam repor as energias.




    O sono estava muito bom, a noite foi tranquila e Max acordou com sentindo o bom cheirinho do café, sorriu ao ouvir o belo cantar que o galo fazia lá fora, saiu da cama todo animado, chamando por Jorge: Jorge por favor acorde, está um lindo dia lá fora, vamos, o balançou para lá e pra cá.




    Jorge ainda sonolento respondeu: Me deixa dormir Max por favor, mas Max não desistiu.




    E continuou Max:




    Vamos Jorge você quem falou para acordamos cedo.




    Jorge resmungou:




    Está bom Max, estou aqui levantei. Max olhou para seu irmão e deu uma risadinha, pois estava com a cara toda amassada e saiu.




    Logo o chamou:




    Vamos tomar café e depois explorar essa fazenda toda, falou animado.




    Ao chegar na cozinha a mesa estava repleta de coisas saborosas, mais a presa era maior Max pegou um pedaço de bolo e comeu rapidamente, ainda com a boca cheia chegou perto de sua mãe se despedindo. Jorge só engoliu um copo de suco e saiu na frente quase correndo, sua mãe Ellen saiu atrás deles e com a mão no peito gritou: Se cuidem, voltem antes do almoço tá garotos, ela os observava e estava preocupada com seus filhos, mais não sabia o porquê, mas sentia o coração apertado, desde a noite anterior, não conseguiu dormir direito, pois algo a incomodava, esperou até que eles sumissem e entrou para dentro de casa com a mão no peito e agoniada.


  




  

    AVENTURAS




    Max e Jorge tinham caminhado bastante, visitaram quase todos os cantos da fazenda, foram a cachoeira e brincaram igual crianças por lá, estavam se divertindo muito aproveitando cada momento, parecia uma aventura, que certamente ficará em suas memórias para sempre, estar ali naquele lugar era mágico, perfeito, não poderia ser melhor.




    Ao longe Jorge viu um lugar que não o lembrava, chamou seu irmão e disse:
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